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        À minha querida amiga Ana Gabriela e à minha tia Christiane.
        

        Obrigada por doarem seu tempo, seu olhar atento e seu coração generoso à leitura deste livro.
        

        Cada comentário, sugestão e palavra de incentivo foram presentes preciosos nesse processo.
        

        Sou grata por terem feito parte dessa construção comigo.
      
    

    

    
      Nota da Autora
    

    
      Sei que, assim como eu, muitos de vocês também tinham sonhos quando crianças. Um dos meus sempre foi escrever um livro. As histórias nunca deixaram de me acompanhar; minha mente estava constantemente criando mundos, personagens e enredos diferentes.
    

    
      Naquela época, escrever no papel era o mais comum. A internet e os computadores ainda eram muito diferentes do que conhecemos hoje, então os cadernos se tornaram meus principais aliados. Iniciei diversas histórias neles, histórias que se perderam com o tempo e que nunca chegaram ao fim.
    

    
      Os anos passaram, a vida aconteceu, e esse sonho acabou sendo deixado de lado. Por muito tempo, ele permaneceu guardado em algum lugar dentro de mim, como se estivesse dentro de um envelope, esperando o momento certo para ser aberto. Esse momento demorou, mas finalmente chegou.
    

    
      Castle, Ecos do Farol
       é a primeira de muitas histórias que ainda virão. É um livro pequeno, mas repleto de detalhes, escrito com muito carinho e construído a partir de dores que, aos poucos, se transformaram em palavras para chegar até vocês. Acredito que 
      Castle
       possa provocar reflexões sobre nossas atitudes em relação ao outro, ainda que em pequenas escalas da vida cotidiana.
    

    
      Espero que vocês, leitores, aceitem começar essa jornada comigo. Que caminhem ao meu lado, passo a passo, nessa sequência de pequenas grandes histórias que ainda nascerão. Sonhos, às vezes, são grandiosos demais para serem vividos sozinhos.
    

    
      Então… venham comigo.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      PREFÁCIO
    

    
      Há momentos em que as escolhas que fazemos, ou que nos são impostas, moldam quem somos de maneiras que nunca imaginamos. Este é um livro sobre dor, mas também sobre aprendizado. Sobre a luta silenciosa contra as expectativas e os medos que nos aprisionam. Lilá, a protagonista dessa história, reside em Castle a vida toda, e frequentou o farol por muitos anos, tentando compreender a complexidade das relações humanas e as cicatrizes que a vida impôs a ela. O farol, mais que um simples lugar, se tornou o reflexo da sua jornada interna, um espaço de solidão, mas também de autoconhecimento.
    

    
      Aqui, não há heróis perfeitos ou vilões absolutos. Apenas seres humanos, com suas falhas, suas fragilidades e, acima de tudo, suas escolhas. Como Lilá, muitos de nós carregamos dentro de nós as sombras de experiências passadas, mas também temos a capacidade de encontrar luz, mesmo que ela pareça distante. Cada dor que ela viveu foi uma oportunidade de aprender mais sobre si mesma, sobre o que é possível suportar e sobre como, mesmo diante da rejeição, da traição e da solidão, podemos aprender a nos levantar.
    

    
      Esse é um relato sobre se reconectar consigo mesma, mesmo quando o mundo parece estar contra. Sobre enfrentar os próprios medos, mesmo quando as sombras parecem maiores que a luz.
    

    
      Eu espero que, ao ler, você se sinta acolhido nas palavras de Lilá, que compartilha suas feridas, mas também sua força, sua capacidade de encontrar, mesmo nas trevas, um caminho em direção à cura.
    

    
      Esse é apenas o começo de sua história. O farol, com todos os seus segredos e sombras, será sempre uma parte dela, mas não a definição de quem ela se tornará.
    

    
      
        Com amor,
        

        Paola Bim.
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      PRÓLOGO
    

    
      
    

    
      No silêncio de sua própria alma, Lilá olhava para o horizonte como quem espera por algo que nunca chega. O farol, que durante tantos anos foi o cenário de sua vida, agora parecia um lugar de sombras e ecos, onde os sonhos se desfaziam lentamente, e as esperanças, que antes brilhavam intensamente, se apagavam aos poucos.
    

    
      Ela havia sido moldada pela dor, pela decepção e pela solidão. O que poderia ter sido um refúgio de aprendizado e crescimento, transformou-se em um campo de batalhas internas e externas, onde as feridas eram profundas, e as cicatrizes nunca desapareceriam completamente. Mas Lilá não era alguém que se entregava. Mesmo quando a vida lhe oferecia as piores cartas, ela tentava se levantar, tentava encontrar um caminho, embora o peso do mundo em seus ombros fosse quase insuportável.
    

    
      A verdade sobre as pessoas, sobre si mesma e sobre o que realmente importava, estava prestes a ser revelada, mas não sem antes uma tempestade. Aqueles que ela confiou, aqueles que ela acreditou serem seus aliados, acabariam por se revelar como sombras que apenas ampliavam a escuridão em que ela se encontrava.
    

    
      Esta é a história de Lilá, uma jovem que, apesar das adversidades, se recusou a abandonar sua busca por sentido, por amor e por um futuro que, no fundo, ela sabia que poderia existir, mesmo que fosse apenas em seus próprios sonhos.
    

    
      O farol, com suas luzes e sombras, seria o palco de suas maiores descobertas e das lições mais dolorosas. E à medida que sua jornada avançava, Lilá começaria a perceber que, às vezes, o maior inimigo não está no mundo ao nosso redor, mas nas sombras que guardamos dentro de nós mesmos.
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      Entre Sombras e Luzes
    

    
      
    

    
      Lilá sempre encontrou conforto na noite. Enquanto o mundo ao seu redor se embalava no ritmo das rotinas diárias, ela se perdia no silêncio e nas sombras. O brilho suave das estrelas, o frio do vento que cortava sua pele, tudo parecia mais acolhedor à noite. Desde sua infância, a noite era sua amiga e palco para os seus mais vastos sonhos. Era durante essas horas que ela deixava sua mente viajar, construindo castelos de sonhos e imaginando um futuro cheio de promessas e aventuras, que pareciam distantes, mas que ela acreditava serem possíveis. Ela podia se perder em seus pensamentos, moldando cenários de sonhos e desejos que pareciam, muitas vezes, mais reais do que a própria vida.
    

    
      Mas, apesar de toda a grandiosidade de seus sonhos, a realidade sempre parecia um pouco distante do que Lilá imaginava. Durante o dia, ela se sentia pequena, como se não houvesse um espaço verdadeiro para ela ocupar. Em meio às conversas animadas das outras pessoas, ela era mais espectadora do que participante. Seus pensamentos sempre estavam alguns passos além do momento presente, vagando por cenários que ninguém mais parecia enxergar. E, ainda assim, por mais que se esforçasse para se agarrar à esperança de um futuro diferente, a sensação ruim que havia nela nunca a abandonava por completo. Era como uma brisa fria constante, sempre presente, mesmo nos dias mais ensolarados.
    

    
      Crescer na cidade de Castle nunca foi fácil para Lilá. Havia algo na rotina previsível daquele lugar que a fazia sentir-se estranha, como se estivesse vivendo em uma história que não fora escrita para ela. Castle era uma cidade de outonos longos, onde as folhas se acumulavam nas calçadas e o vento trazia consigo o cheiro de terra úmida e madeira queimada. Pequena e tranquila, parecia um daqueles lugares onde todos se conheciam, mas, para Lilá, isso nunca significou muito. Pelo contrário, a proximidade entre as pessoas apenas acentuava o quanto ela se sentia invisível.
    

    
      Sua família era carinhosa à sua maneira, mas nunca parecia enxergar quem ela realmente era. Tratavam-na como uma criança ingênua, mesmo quando a adolescência já marcava sua presença em sua voz e em seus pensamentos. As expectativas não ditas pairavam sobre ela como nuvens pesadas, sempre esperando que ela fosse mais comunicativa, mais aberta, mais “como os outros”. Mas Lilá não era como os outros. Gostava do silêncio, dos livros empilhados ao lado de sua cama, das músicas que a faziam sentir coisas que não conseguia colocar em palavras. Suas ideias raramente encontravam espaço dentro de casa. O que para ela era sonho, para os outros parecia apenas devaneio.
    

    
      Solar, seu cachorro, era sua única fonte de conforto. Ele a seguia pela casa, deitava ao seu lado quando o mundo parecia grande demais e estava sempre lá, sem julgamentos, sem expectativas. Às vezes, Lilá acreditava que ele era o único que realmente a entendia.
    

    
      As manhãs em Castle eram longas e mornas, e as tardes se arrastavam sem pressa. Mas quando a noite caía, era como se Lilá pudesse respirar. O mundo parecia mais gentil sob o brilho da lua. Era no silêncio da escuridão que ela se permitia ser quem realmente era, uma garota que sonhava com algo maior, mesmo sem saber exatamente o quê.
    

    
      Lilá nunca foi uma pessoa de grandes feitos. Não era a melhor em nada, mas sempre foi boa em muitas coisas. Falar inglês, jogar vôlei, mais tarde aprender a cantar e tocar violão. Cada habilidade parecia surgir naturalmente, mas nunca a fazia se sentir realmente especial. Muitas vezes, sentia que apenas transitava entre as coisas, sem deixar uma marca real. Ainda assim, aprender lhe dava um estranho conforto, como se cada novo conhecimento fosse uma pequena promessa de que algo maior poderia acontecer.
    

    
      Havia algo nela que, apesar de sua insegurança, a fazia acreditar que o mundo poderia ser melhor, que a vida poderia ser diferente. Talvez fosse a lembrança da infância, quando sua mãe costumava contar histórias sobre tempos mais felizes, ou talvez fosse aquela estranha esperança que sempre a acompanhava, mesmo quando tudo parecia sem sentido. Mas, ao mesmo tempo, a sensação de que algo bom estava sempre por vir era como um sonho distante, algo que nunca se concretizava de verdade.
    

    
      Enquanto sua família seguia sua rotina, ela se refugiava nos seus momentos de introspecção, tentando encontrar sentido nas pequenas coisas. Lilá sempre foi muito observadora, notava gestos, tons de voz, olhares que passavam despercebidos pelos outros. Era como se o mundo tivesse camadas invisíveis que só ela conseguia enxergar. Mas essa mesma sensibilidade a impedia de se envolver profundamente. Sabia quando alguém falava algo sem realmente querer dizer, quando a alegria era apenas aparência ou quando uma promessa nunca seria cumprida. Isso a tornava cautelosa.
    

    
      O medo de se machucar, de ser incompreendida, a afastava de muitos. Algumas vezes, tentou se aproximar, tentou confiar, mas sempre havia algo que a fazia recuar. Como quando, aos treze anos, pensou ter feito uma amiga de verdade, apenas para descobrir que era motivo de piada entre as outras meninas. Ou quando se abriu com um adulto, esperando acolhimento, e recebeu apenas um olhar de desdém. Aos poucos, foi aprendendo que era mais seguro observar de longe do que se expor demais.
    

    
      Apesar de seu desejo de ficar mais recuada e observadora, havia algo nela que a tornava naturalmente comunicativa. Ela não se permitia ser o centro das atenções, mas sua facilidade em fazer amizades fazia com que sempre estivesse rodeada de pessoas. A escola, apesar das dificuldades e da pressão constante, foi uma das poucas fontes de conexão verdadeira em sua vida. A rotina das aulas e as expectativas sempre pesaram sobre ela, mas, de alguma forma, Lilá sempre dava o seu melhor, mesmo sem paixão pelos estudos. O que mais a motivava a seguir em frente eram as amizades e o vôlei, sua grande paixão da adolescência.
    

    
      A sensação de pertencimento que ela encontrava em seu time de vôlei e no quarteto de amigas, um pequeno grupo com quem compartilhava os momentos mais intensos de sua juventude, era única. Essas amigas formavam o núcleo ao redor do qual sua vida girava. Mesmo com as inúmeras derrotas, os altos e baixos nos jogos e as disputas, o vínculo entre elas se mantinha firme. Aquele quarteto era como um porto seguro, um refúgio onde Lilá se sentia aceita e compreendida, algo que ela sentia falta em outros aspectos de sua vida.
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